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Ao contrário de qualquer outro órgão do corpo, o cérebro é criticamente dependente de um fornecimento contínuo de sangue. Devido à sua elevada demanda energética, o cérebro opera sob um rigoroso acoplamento da atividade elétrica neuronal à regulação hemodinâmica do fornecimento de nutrientes energéticos e remoção dos produtos residuais da atividade elétrica. Este acoplamento neurovascular consiste de mecanismos complexos e redundantes que têm como principal objetivo regular o fluxo sangüíneo cerebral (cerebral blood flow, CBF) com grande precisão espacial e temporal de modo a manter a homeostase do tecido cerebral. Tais mecanismos resultam de uma ação integrada entre neurônios, glia e vasos sangüíneos, que formam uma "unidade neurovascular" que age ao nível celular para regular o fluxo sangüíneo local. Perturbações dos mecanismos de controle causam disfunção cerebral e levam a doenças diversas, tais com o Mal de Alzheimer, a doença de Parkinson, a isquemia cerebral ou o derrame cerebral. Assim, a investigação do acoplamento neurovascular é de importância crucial para a saúde humana.
A utilização de animais na investigação biomédica é regida pela lógica científica que um organismo vivo constitui um sistema biológico completo e íntegro, o qual é o melhor substituto para o ser humano em laboratório. Enquanto o cérebro é um alvo particularmente difícil para estudos translacionais, muito se aprendeu sobre o seu funcionamento ao longo dos anos graças à ajuda de modelos animais. De fato, o desenvolvimento de modelos animais que permitam o estudo do cérebro tem sido crucial para uma vasta gama de aplicações em neurociência, neurofisiologia e em estudos pré-clínicos da função e patologia cerebral. 
Este trabalho apresentará um resumo dos principais resultados obtidos no nosso laboratório com o uso de técnicas de obtenção de imagens funcionais na investigação da resposta hemodinâmica cerebral ao estímulo somatossensorial em ratos (Rattus norvegicus) e em sagüis (Callithrix jacchus). Nossa abordagem experimental consiste, principalmente, da aplicação de estímulos somatossensoriais durante a utilização de técnicas funcionais de imagens por ressonância magnética (fMRI) não invasivas que permitem a imagem do cérebro intacto com alta resolução espacial. fMRI nos permite acompanhar, nas três dimensões espaciais e no tempo, as alterações hemodinâmicas funcionais no cérebro ocorridas durante o aumento da atividade neural. Em contrapartida, dados eletrofisiológicos, obtidos simultaneamente ou em paralelo à fMRI, fornecem informações complementares sobre as mudanças na atividade cerebral. Além do uso de fMRI, temos utilizado, também, microscopia ótica, uma técnica que nos permite a visualização de vasos capilares individuais e suas alterações no volume e fluxo de glóbulos vermelhos durante a atividade cerebral. Estas medidas possuem o potencial para permitir a observação direta da unidade neurovascular e, ao mesmo tempo, estabelecer, com maior precisão, o domínio espacial das mudanças focais do CBF.
